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 1.     INTRODUÇÃO

           A gestação e o parto são períodos que marcam a vida da mulher, de forma positiva ou
negativa, e as orientações e cuidados recebidos neste período tem grande influencia no resultado
final. O ciclo gravídico-puerperal é único, não comparável a qualquer outra vivencia e embora
constitua um momento fisiológico requer cuidados na assistência ao pré-natal. A mulher
preparada no pré-natal por meio de orientações, enfrentará esse processo com maior segurança
pois, a falta de informações pode gerar preocupações desnecessárias. O período puerpéral se
comparado a outras fases do ciclo gravídico é uma fase em que a mulher recebe menos cuidados
da equipe de saúde (FRANCISQUINE et al., 2010).

A OMS recomenda que todas as crianças sejam amamentadas exclusivamente até seis
meses de idade mas mesmo diante de tal recomendação é possível observar que as taxas de
aleitamento materno ainda não atingiram índices satisfatórios no Brasil e no mundo. A interrupção
do aleitamento materno esta relacionada ao desconhecimento materno sobre as vantagens, a
falta de orientação bem como ao suporte inadequado diante das complicações, além da maior
atuação das mulheres no mercado de trabalho (SILVA et al., 2014).

O aleitamento materno é indiscutivelmente o melhor alimento para a criança, um gesto que deve
ser aprendido e aprimorado pela mulher por ser um ato passível de falha (OLIVEIRA et al., 2015).

 Justificativa: Diante do exposto se faz necessário profissionais capacitados para reconhecer os
grupos de risco e iniciar medidas de promoção e educação ao aleitamento materno e redução do
desmame precoce.

 Objetivo Geral: Avaliar o conhecimento das gestantes sobre aleitamento materno ainda no pré-
natal, conhecer os medos e angustias relacionada a fase vivenciada, identificar os grupos de risco
para o desmame precoce, promover medidas de incentivo ao aleitamento materno.

Objetivos Específicos:

1: Preparar a gestante para o aleitamento materno.

2: Explicar as possíveis complicações relacionada ao aleitamento e desmame precoce.

3: Envolver a equipe multiprofissional na sensibilização a gestante e no  acompanhamento do período
puerperal.

  

Metodo:

Local: UBS/AMA Integrada Jd Romano, Município de São Paulo.

 



Publico alvo: Mulheres em idade fértil, em acompanhamento de pré-natal.

 

Participantes: Médicos, enfermeiros, auxiliares de enfermagem psicóloga e assistente social.

 

Ações:

Captar as mulheres com pregnosticom positivo para grupos de gestante.

 

Abordar sobre o tema aleitamento materno em grupos de gestantes e planejamento familiar, para sensibilizar
sobre a importância do leite materno e seus benefícios para a criança.

 

Aproveitar as consultas de pré-natal com o objetivo de promover e apoiar o aleitamento materno, para
garantir que as mães tenham confiança suficiente na sua habilidade de amamentar.

 

Estimular a formação de grupos de apoio a gestante, orientar sobre os problemas e dificuldades da
amamentação, direitos da mãe e da criança e a importância da colaboração do parceiro nesse processo.

 

Envolver a equipe multiprofissional nos grupos de apoio a gestante e nas visitas de puericultura.

 

Avaliação e monitoramento:

O acompanhamento se dará através das consultas de puericultura, e dos grupos de aleitamento materno e
através dos dados avaliaremos a quantidade de adesão das gestantes com pré natal ativo ao aleitamento
materno exclusivo ate o sexto mês de vida do RN. 

 

Resultados Esperados:

 

Sensibilizar a equipe multiprofissional sobre a importância de apoiar a gestante/puérpera no processo de
aleitamento materno, direcionando a equipe para um atendimento diferenciado para as queixas e dificuldades
da cliente.

Educar a gestante e o companheiro sobre a importância do aleitamento materno e seus benefícios à criança
nos primeiros seis meses de vida, reduzir o desmame precoce por falta de orientação ou apoio, priorizar as
visitas de enfermagem no puerpério imediato para avaliar puérpera/RN e a evolução mãe e filho,
proporcionar junto à família um ambiente tranquilo, avaliar e orientar a boa pega e minimizar possíveis
queixas/duvidas do casal. Aumentar o vinculo e a adesão às atividades e consultas ofertadas na unidade.
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